
Quando ninguém olhava…

…eu roubava pedaços 
de outro mundo.

Primeiro a camisa.

Já que escultura era 
Masculina

Nasceu Ademir 
Fernandez

Depois os cabelos.



Ademir Fernandez nasceu nas esquinas 
mal iluminadas da cidade.

Podia xingar e discutir política 
com outros artistas bêbados.

Ele podia assinar minhas obras 

Ele aparecia em salões, tavernas e 
livrarias anarquistas…
só mais um jovem escultor pobre e 
idealista.

Ademir podia rir alto, 
cuspir no chão. 

Ele era liberdade.


















